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DESENVOLVIMENTO 


Durante a campanha empreendida pelo Navio 
Oceanográfico francês “ CALYPSO” nas costas bra¬ 
sileiras em 1962, uma série de dragagens grupadas 
em radiais perpendiculares à costa permitiram co¬ 
letar interessante material cuja triagem e estudo 
ainda não foram concluídos. 

Desse conjunto de espécies mal conhecidas, é 
difícil, até o momento, tirar dados que permitam 
esclarecer problemas bionômicos. Entretanto, uma 
série de dragagens litorais efetuadas em 4 estações 
diferentes (1756, 1788, 1797, 1802) pôde ser sepa¬ 
rada do restante graças à presença de dois animais 
bem conhecidos dos bionomistas — os anfioxos e os 
pelecípodos do gênero Arcopagia. Apresentava-se- 
nos, portanto, uma oportunidade para contribuir 
com dados que reforçam o caráter mundial dos cha¬ 
mados 4 ‘fundos à base de Amphioxos” e aumentar o 
conhecimento sôbre essa entidade bionômica. 

Evidentemente, os dados de que dispomos não 
podem ser encarados como um estudo aprofunda¬ 
do dos fundos à base de anfioxos, no Brasil. Em 
primeiro lugar pelo número insuficiente de draga¬ 
gens por estação; em seguida, pelo aspecto esta¬ 
cionai dos dados colhidos tomados todos ao fim do 
verão no Brasil. Se levarmos em consideração que 
J. PicARD (1962), para definir um tal tipo de fun¬ 
do, preconiza o exame de 50L de sedimento em cada 
estação do ano, ver-se-á que os dados são muito in¬ 
suficientes, permitindo apenas chamar a atenção 
para alguns aspectos a serem desenvolvidos por es¬ 
tudos locais mais aprofundados. 


{*) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

{Trahalho realizado com auxílio do Serviço de Coope¬ 
ração Técnica do Govêrno Francês). 


Aí estações estudadas 

1756 — Rio Grande, sôbre o segnndo banco assina¬ 
lado na carta do Rio Grande; profundida¬ 
de 17 m; 14,20 h; cascalho organógeno no 
tôpo do banco; numerosas conchas mortas 
e Branckiostoma. 

1788 — Canal de São Sebastião — próximo à Pon¬ 
ta da Sela; profundidade 13,5 m; 10,06 h; 
areia grossa. 

1797 — Canal dos Porcos Grande, Ubatuba; pro¬ 
fundidade 13 m; 12,00 h; areia grossa. 

1802 —- Ubatuba, próximo à Ilha Rapada; profun¬ 
didade 30 m; 19,15 h; cascalho com An- 
fioxo. 

II. 1 — O sedimento — sua gmmãometria 

O sedimento das estações foi separado em amos¬ 
tras de 100 gr., que foram secas durante 24 horas 
em estufa a 110°C. fiste estudo tinha por objetivo 
caracterizar os diferentes tipos de sedimentos quan¬ 
to à composição gmmdométrica e à natureza dos 
constituintes. 

As amostras separadas e tratadas como des¬ 
crito acima, foram passadas por uma série de pe¬ 
neiras a fim de classificar os grãos segundo a escala 
de Boureart. 

O resultado dêste estudo aparece resumido nos 
quatro gráficos (figs. 1 e 2), e mostram que 

a) — se trata sempre de areias 

b) -— a fração fina é a menos importante 



86 

e) — existe sempre uma fração grosseira impor¬ 
tante, mesmo quando masc arada por uma do¬ 
minância de areias-finas e/ou médias. 

lf. —-2 — O sedimento — sua composição 

Quanto à composição do sedimento, procede-se 
a um tratamento lento pelo ácido clorídrico, o que 
permitiu eliminar a fração, calcária, quase exclusi- 
vameute de origem animal. - 

O resultado do exame do sedimento, sob a lupa 
binocular e do ataque 'pelo áçidq clorídrico, está 
apresentado nas figs. 3, 4, 5 c 6. 

St. 1756 — Fração mineral importante. 50% 
de calcário somente. A fração dc origem animal é 
constituída sobretudo de conchas de pelecípodos 
(pie parecem concentrar-se sôbre os bancos por levi- 
gacão sob a ação das correntes de maré; tais conchas 
sãó na suã maioria delgadas-e leves. 

St. 1788 — Fração orgânica dominante; niti¬ 
damente 80% de calcário. Os fragmentos estão fi- 
(íamente moídos e são de origem muito variada. Em 
ordem decrescente e aparente de dominância, en¬ 
contramos i gastrópodes, pelecípodos, briozoários, 
equinodennas; provenientes em maior parte, dos 
níveis superficiais de substrato rochoso. 

St. 1797 — Comparável à estação 1788. 

St. 1802 — Fração mineral dominante; muitos 
grãos de quartzo; fração orgânica representa so¬ 
mente 20%, sendo constituída principalmente de 
conchas de pelecípodos e gastrópodos. 

Ás porcentagens citadas dão apenas uma idéia, 
não podendo ser consideradas como dados precisos, 
visto que variam de uma dragagem para outra. En¬ 
tretanto, a fração de origem animal está sempre re¬ 
presentada de maneira notável. 

É este um dos caracteres que é preciso notar 
desde agora, pois parece constituir uma caracterís¬ 
tica constante dos biótopos onde se instalam os 
“fundos à base de anfioxo” em todos os lugares do 
mundo. 

JI. — 3 — A fauna 

Do ponto de vista faunístico. o caráter mar¬ 
eante é a distinção entre estações com epibiose e 
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estações sem epibiose. As estações sem epibiose são 
as mais típicas e mais semelhantes, quanto à com¬ 
posição, aos “sables à Amphioxus” mediterrâneos, 
vide tabela T. 

III — COMPARAÇÃO SUCINTA 

lj — CondirõtÁ ch instalação 

Dois tipos de ocorrências podem sor distingui¬ 
dos quanto às condições dc instalação: 

a) —• Exemplificação pela estação 1756 localizada 

no Rio Grande do Sul; nota-se no local uma 
série de bancos formados em sua maior parte 
de conchas bem conhecidas pelos pescadores 
da região. 

b) — O segundo tipo, encontrado nas demais esta¬ 

ções é caracterizado por areias mais ou me¬ 
nos - grossas situadas em canais entre o con¬ 
tinente e as ilhas (continente e Ilha de São 
Sebastião, na estação 1788 ; continente e Ilhas 
Porcos Grande, na estação 1797 e continente 
e ilha Rapada na v estação 1802. 

Quanto às profundidades, os valores apro¬ 
ximativos no momento da coleta foram os se¬ 
guintes : 


Estação 

1756 

1783 

1797 

1802 

Profundidade 

17m 

13,50m 

13m 

36m 

[ 


Os dois tipos de ocorrências descritos já são 
conhecidos e descritos na bibliografia. O tipo 
(a) é conhecido da Mancha, em particular 
(Cabioch, 1960) onde o autor descreve a bio- 
eenose “à Yenits fasciata”, comunidade que 
compreende & Âmphioxus, como um dos com¬ 
ponentes. Acreditamos pennissível conside¬ 
rar Chione latiliráta como equivalente na co¬ 
munidade a IV h us fasciata . 

Quanto às estações de canais, elas correspon¬ 
dem ao modelo típico dc ocorrência da ! 1 Bioceiiose 
des Sables grossiers et fin graviers sons Finfluenee 
des eourants de íoiid” que se encontra no Mediter¬ 
râneo e da qual o Amphioxus e as Arcopagia cons- 
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TABELA I 


FAUNA 

ESTAÇÕES 

GRUPOS 

ESPÉCIES 

1756 

1788 

1797 

1802 

CNIDARIA 

Píumaiana sefacea (Ellis) 


+ 

] 



Reraiiía mulieri 



+ 



Epizoanthus sp. 



4- 


SIPUN CULID A 

Ãspidosiphon sp. 




+ 

POLICHAETA 

Eursice sp. 


+ 




Sigaíaorsadae N/det. 


4- 




Lcimia montagni 


+ 




Glycera dibranchiaía 

4- 





iViaídamidae N/det. 



+ 



Sabaüidae N/det. 



4- 


j 

Scoloplcs armiger 




+ 


Scolaricia sp. 




+ 

CRUSTACEA 

Persephcrsa punctata (L.) 


+ 




Hepafus pudíbundus (Herbst) 


4- 




LeucÊppa peníagona 




4- 


Micropisa vioiacea 


-f 




VaynffoompsonSa sp. 

4” 


J 


J 

Ssocbefes wurdemam Stimpson 

+ 




MOLLUSCA 

Polynsces lafeus Guilding 


+ 




Conus ranuncuius Hvvass 

4- 





Arcopsis adarosi Smith 


4- 




Giycimeris decussata L. 




4- 


Pecten isczac (Linneus) 


4- 




Lsvna peüucida Adans 


+ 




Trachieardium murÊcaíurn (L.) 


+ í 




Laevicardsum laevigaium (L.) 


4- 




Chiorse canceüata (L.) 


4- 




Cbãone Safiíirafa Conrad 


4- 




Tsveía abaconis Dali 

4- 

i 

i 




AAacrocaHfsta maculaía (L.) 


d’ 




Dosmsa concêntrica (Bom) 


+ 




Teílina radiara Linné 


4- 




Arcopagia íausta Pultenay 

+ 

4- 

i 

+ 



Macoma brevifrons (Say) 


i 

1 

+ 


Semeh purpurascens (Gmelin) 

+ 

4- 


i 

i 


Semeie profícua (Putteney) 


4- 




Solecc-rfus cumingianus (Dunker) 


+ 




Ccrbula caribbaea Orbigny 


4- 



CEPHALOCHORDATA 

Branchiostorna platae Hubbs 

I 
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tiuem-se em espécies altamente características. Se 
não encontramos no Mediterrâneo ocorrências da 
comunidade em fundos comparáveis aos bancos des¬ 
critos da Mancha e do Sul do Brasil, deve-se buscar 
a explicação na ausência de correntes de maré que, 
pelo contrário, são tão violentas nos dois locais ci¬ 
tados. 

Ás ocorrências que ora descrevemos no Brasil 
apresentam o valor de reforçar a importância dada 
às correntes na instalação deste tipo de comunidade. 
O estreitamento dos canais implica automaticamen¬ 
te num reforço do hidrodinaraismo, enquanto que 
o fato do sedimento dos bancos do Rio Cirande do 
Sul permanecer isento de lama, quando o fundo é 
uniformemente tomado por lama ao redor, implica 
numa ação hidrodinâmica acentuada de maneira a 
evitar a depositação de partículas finas transpor¬ 
tadas pelas águas túrbidas do local. 

2) — Características do sedimento 

Segundo Thorson, esta comunidade instala-se 
em sedimento grosseiro quando a profundidade é 
pequena, e em areias quando as estações são mais 
profundas. Êste ponto da comparação é menos ní¬ 
tida e sujeito a discussões. Até então, os “Fundos 
à Anfioxo” foram descritos como instalados em bió- 
topos de cascalho e areia grossa. Ford (1923), (3. 
Thorson (1957), J. M. Pérès et Pícaro (1958), 
Oabioch (1961), Picard (1965). 

Nas amostras estudadas o sedimento apresen¬ 
tou-se por vezes com uma porção fina apreciável, o 
que o tornava bastante diferente daquele descrito na 
Mancha e no Mediterrâneo. Entretanto, a observa¬ 
ção de Tiiorson, indicada, acima, e as observações 
feitas na Bacia de Àrcachon por Bouchet permitem 
concluir que é possível observar-se um envasamen- 
to maior do biótopo, sobretudo quando cresce a pro¬ 
fundidade. Além disso, tendo as observações de 
Bouchet sido feitas no Oceano Atlântico, traea-se 
um paralelo entre as condições observadas em pon¬ 
tos distintos de um mesmo Oceano. Novas indicações 
podem decidir se não se trata de uma característica 
comum aos biótopos da comunidade no Oceano 
Atlântico. 


RÉSUMÉ 

La presente note est basée sur 1’étude du matériel 
reecolté par la “Calypso” Iors de son voyage au Brésil 
en 1962; en particulier, une série de dragages sur des 
fonds eomparables aux “Sables à Amphioxus”. On a 
constaté deux differents tys de gisement — en banes 
et en passes; le sediment présent toujours une fraction 
grossière plus important, même sielle est masquée par 
des sables fins ou moyens. Le pourcentage de caleaire 
est toujours très important et son origine est presque 
entièrement animale. LTnterêt de la eomparaison est 
de souligner Timportance de Thydrodynamisme sur le 
biotope ou s’installe la bioeenose. 
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Fíg. 1 - Curva logarítmica correspondente à distribuição granulo métrica do sedimento das estações 
1788 e 1797 (Quadriculado semi-logarítmico a 2 nõdulos de G a m. 125}; Fig. 2 - Curva logarítmica 
correspondente à distribuição granulométrica do sedimento das estações 1756 e 1802 {Quadricula- 
do semi-logarítnneo a 2 nõdulos de 0,m 125); Fig. 3 - Distribuição granulométrica e teor de cal¬ 
cário- do sedimento da estação 1756; Fig. 4 - Distribuição granulométrica e teor de calcário da 
estação 1788;Fig„5 - Distribuição granulométrica e teor de calcário da estação 1797; Fig. 6- Dis¬ 
tribuição granulométrica e teor de calcário da estação 1802. 




























